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Estou arrumando pOUI:O a pouco a coleção de Meliponinae do Departamento 
de Zoologia da Univasidade Fedaal do Paraná, para dar a wnhel:a algumas 
espt\l:ies que havia deixado in Iirreri.1 desde o iníc io da dt\cada de 60 quando me 
envolvi mais inknsamenk no estudo da rdórma da Universidade Brasikira. 
Naqueles anos túi grande a pressão resultante da ohservação atenta do funciona
mento das UniversidadeS e outros Institutos como grandes amhientes de pesquisa 
nos Estados Unidos e na Europa e surgiu um impulso irres istível para hlzer algo 
pelo aprimoramento das nossas Uniwrsidades. Foi o grande envolvimento polí
ti co-administrativo para)untar harmonil:amente Departamentos, c prinl:ipalmenk 
para criar a Pós-graduação na sua estrutura atual. Emhora ne m todos os ideais 
dehatidos nessa t\pol:a fOssem akançauos. contudo I: hegou-se a um modelo mais 
próximo e um grande avanço túi conseguido nessa área . ainda qUe com grande 
perda da minha parte. pois havia deixado numerosos eXemplares I:om /lO//lina in 
lirreris em co leçôes ameril:anas e europt\ia:-., qUe pouco a pouco v~m Sendo 
aproveitados, com ou Sem reconhecimento daquele hlto ini l: ial por outros peS
quisadores. 

A espt\l:ie em pauta, e ahaixo descrita, provt\m do Oeste Amazônil:o 
Brasileiro, entrando um pouco no Peru e chegando att\ o Sul de Mato Grosso. A 
pressão para uma solução do SeU S(iI{IIS foi feita por solicitação de alguns 
pesquisadores da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais . qUe trahalharam 
por algum tempo na Amazônia c qUe agora neCessi tam dos nome~ para dar a 
conhecer o resultado de SeU trahalho. 

As medidas apreSentadas entre part!nkses, estão indil:adas cm I:entt\simos 
de milímetro, I:aso não haja indicação cm contrário. 

I) Contrihui lián míml.!ro 747 dn DI.!partaml.!I1t0 (ii.! Zoologia. Univl.!fsldadl.! Fedl.!ntl do Paramí . 

2) O..:partalllollto do Znnlngia. Universidade Federal do Paraná , Caixa Postal 1<)020. XI.'iJI -<)70 

Curitiha. Panlná. Brasil. Bolsista dn CNPq . 
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Plebeia alvarengai, sp.n. 

Está entre as esp~cies menores de Plebeia, adornada de numerosos desenhos 
amarelos , sendo que as pernas da forma típica são inteiramente desta cor. 

Operária de tamanho pequeno. Comprimento total aproximado 3,2-3 ,4mrn, 
da asa anterior 3,2mm; largura da caheça I ,5mm e do segundo tergo 1,35mm. 

Colorido de fundo castanho-claro, com numerosos desenhos de um ama
relo-vivo . Amarelos: o clípeo, marginado estreitamente de castanho; as estrias 
paroculares, alargadas ao nível dos alv~olos, atenuadas para baixo e mais acentua
damente para cima, terminando aos 5/7 da órbita; a supraclipeal com uma 
prolongação progressivamente diluída e estreitada para a fronte; a metade inferior 
das genas; o labro; as mandíbulas , com o bordo apical pardo e a extremidade basal 
preta ; o escapo, com uma estria preta no terço distal superior; o tlagelômero basal 
um pouco amarelo. No tórax: a faixa pronotal ligada aos lobos pronotais , 
igualmente amarelos; as estrias laterais do mesoscuto, ligeiramente encurtadas na 
frente; as axilas e o contorno posterior do escutelo (este um pouco pardo no disco); 
o metanoto; uma mancha alongada vaga , airás , nos mesepisternos; todas as pernas 
por inteiro, com tina linha preta acompanhando o bordo posterior das tfhias do 
terceiro par. As t~gulas translúcidas com mancha anterior; as asas hialinas, 
fortemente irisadas, estigma e venação amarelentos, ligeiramente para o pardo. 
Propódeo pardo-ocráceo-claro; tergos pardo-ocráceos com largas faixas amarelas 
marginais, interrompidas nos dois primeiros (a do primeiro mais largamente), as 
demais inteiras. 

A pilosidade pouco desenvolvida, normal, esbranquiçada; um pouco mais 
plumosa nas genas, nos lados do tórax e principalmente nos tlancos do propódeo. 
As cerdinhas eretas no v~rtice at~ 180 micra, no escapo claramente mais curtas 
que o diâmetro do mesmo (40-50 micra); no escutei o e no último tergo até 200 
micra . 

A pontuação pilígera muito tina; na fronte e no mesoscuto muito esparsa 
(os pontos separados por dois a quatro diâmetros de ponto), os intervalos lisos e 
brilhantes. A área basal do propódeo inteiramente lisa e brilhante, glabra. 

Cabeça mais larga que longa, comprimento dos olhos 2,35 vezes sua largura 
(106:45); as genas, de pertil, mais estreitas (30) e a área malar linear (3) ; órhitas 
mais convergentes emhaixo, a interorbital máxima praticamente igualando o 
comprimento do oLho (85: 105:75); clípeo chato, seu comprimento um pouco mais 
que a metade da largura, por~m mais curto que a metade da sua distância ao ocelo 
m~dio (36:66: 82); distância interalveolar quase igual ao diâmetro do alv~olo , 

por~m apenas a metade da alveolorbital; distância interocelar o duplo do diâmetro 
do ocelo m~dio e cerca de uma vez e meia a distância ocelorbital (28: 18:d 14). As 
mandíbulas delicadamente bidentadas no quarto interno do bordo apical. Escapo 
cinco vezes mais longo que seu diâmetro, cerca de 7/9 da distância alveolocelar 
lateral (52: 10:67) e mais curto que a metade do comprimento do pedicelo e tlagelo 
juntos; os flagelômeros claramente mais curtos que seus diâmetros e o segundo 
um pouco mais curto que o basal (10:8: 10:d 12). Escutelo ligeiramente parabo-
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lóidé , pouco mais longo qUé a mdadé Ja sua largura (32:60). O hasitarso médio 
2.8 VéZéS mais longo que largo; nas pérnas poskriorés o fêmur Cérca dé 2/3 do 
comprimento da t!11ia, esta quase 2,8 VéZéS sua largura apical (90: 134:48); o 
hasi tarso quasé duas WZéS mais longo qUé largo (57: 30), com o hordo poskrior 
conVéXO aknuaJo mais acentuadamente para a hase e o hordo apical sinuadojunto 
à articulação com o tarsômero hasal , o canto posterior em ângulo um pouco inferior 
a um rdo, Je ápice arredonJaJo; as cerJas corhiculares mais longas cerca de 
220-230 micra. 

Holótipo é três parátipos. BRASIL, PartÍ: Jacaréacanga, X.1959, M . 
Alvarénga leg. , a qUem é JedicaJa a éspécie pda imensa contrihuição péssoal ao 
conhécimento da nossa inséctofauna. Todos Jepositados na Cokção Entomológica 
Pé. Jesus Santiago MOllré , Departamento de Zoologia, Universidade Federal do 
Paraná. 

Plebeia alvarengai peruvicola, ssp.n. 

Operária . Numérosos éxemplares Je Pleheia ah'arengai podem ser imedia
tamente separados da forma típica pdo colorido pardo escuro mais aCéntuado em 
todo o corpo, danJo maIOr reake às manchas amardas e principalmente pelo terço 
distal escuro das tíhias poskriores e basitarsos do mésmo par; o ahdômén ;;om 
htixas marginais éstréitas, intéiras, Jé cor parJo-castanha, rdativaménte estréitas 
e a haSé predominankménté amarda. 

Holótipo e 12 parátipos operárias. PERU: Madre de Dio.l', PUérto Maldo
nado, 31.IX. 1962. Luis Pena G. lego ToJos depositados na Cokção Entomológica 
Pé. Jesus Santiago Moure, Departamento de Zoologia. Univérsidade Fedéral do 
Paraná. 

Em alguns aemplarés, talva maisjovens, o éscurécimento Jo terço distal 
das tInias posteriores um pouco JeshotaJo. 

O nomé é alusivo ao país Je ocorrência da suhespécie. 

Receb ido em 12.1.1 994 ; ace it o em 29 .111 . 1994. 
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